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Coordenação de Pós-graduação em Computação 

ATA DA REUNIÃO DO COLEGIADO DA PÓS-GRADUAÇÃO

9  de fevereiro de 2011

Presentes:

Fabio Protti, Carlos Alberto de Jesus Martinhon, Alexandre Plastino, Simone de Lima Martins, 
Loana Tito Nogueira, Marcelo Zamith (representante discente), Gustavo Silva Semaan (suplente 
do representante discente) e Celso Carneiro Ribeiro (Coordenador de Pós-Graduação).

Assuntos:

1. Aprovação de ata  : foi aprovada a ata da reunião do dia 5 de janeiro de 2011.

1. Informes  : 
• O Coordenador informou que o programa recebeu o saldo líquido de R$ 11.079,64 provenientes do 

pagamento de taxas de inscrição para os dois processos seletivos da pós- graduação realizados ao final de 
2011.

• O Coordenador informou que teve conhecimento de casos de alunos que foram convidados para trabalhar 
remuneradamente em projetos de outros professores, diferentes de seus orientadores. Comentou que esse 
tipo de procedimento traz dificuldades e discórdia e que prejudica o andamento de teses e dissertações, pois 
os alunos passam a ter objetivos e prazos conflitantes devido à descoordenação entre os projetos e as teses 
ou dissertações. Recomendou que nenhum professor convide um aluno de outro professor para um projeto 
sem a autorização explícita de seu orientador e que nenhum aluno aceite convite para trabalhar em um 
projeto sem obter a aquiescência prévia de seu orientador e montar um cronograma de trabalho detalhado.

3. Alterações  de  orientação  referentes  aos  professores  descredenciados  :  o  Coordenador 
informou que, conforme determinado na reunião de Colegiado realizada em 05 de janeiro de 
2011, reuniu-se com os professores Esteban Walter Gonzalez Clua, Maurício Kischinhevsky 
e  Regina  Célia  Paula  Leal  Toledo,  em  todas  as  ocasiões  com  a  presença  da  Vice-
Coordenadora  de  Pós-Graduação.  Inicialmente,  foi-lhes  esclarecido  que  não  poderiam 
assumir  novas  orientações.  Foi  proposto  a  esses  professores  permanecerem  como 
orientadores responsáveis únicos pela orientação dos alunos de mestrado que já entregaram 
suas propostas de dissertação e dos alunos de doutorado que já defenderam com sucesso suas 
propostas de tese, além daqueles com defesa prevista para 2011 e daqueles que possuem 
bolsa  individual  do  professor  descredenciado.  Findo  esse  relato,  o  Colegiado  aprovou  o 
encaminhamento inicial da Cordenação acima relatado. Dessa forma, o professor Esteban 
permaneceria como orientador único dos alunos Erick Passos (proposta de tese de doutorado 
já aprovada e defesa prevista para 2011), Thales Sabino (possui bolsa de mestrado concedida 
individualmente ao professor Esteban), Diego Barboza (defesa de dissertação prevista para 
2011), David Batista (defesa de dissertação prevista para 2011) e Mônica Batista (defesa de 
dissertação prevista para 2011). O professor Maurício permaneceria como orientador único 
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dos alunos Israel Calheiros Grunewald (defesa de dissertação prevista para 2011), Klauko 
Pinheiro Mota (proposta de dissertação de mestrado já entregue e defesa prevista para 2011) 
e  Simone  Xisto  da  Fonseca  (proposta  de  dissertação  de  mestrado  já  entregue  e  defesa 
prevista para 2011). A professora Regina permaneceria como orientadora única dos alunos 
Alexandre  José  Miranda  Antunes  (proposta  de  dissertação  de  mestrado  já  entregue)  e 
Marcelo Panaro de Moraes  Zamith (proposta  de tese de doutorado já  aprovada). Após a 
leitura das cartas encaminhadas pelos professores Esteban Walter Gonzalez Clua e Regina 
Célia Paula Leal Toledo, iniciou-se a discussão sobre a situação dos demais alunos regulares 
que pretendiam desenvolver suas teses ou dissertações com esses professores, mas que ainda 
não  haviam  formalizado  uma  possível  orientação  através  das  propostas  de  tese  e  de 
dissertação.  Para  que  houvesse  mais  tempo  para  análise  de  possíveis  propostas  de 
encaminhamento, a decisão sobre essa questão foi adiada para a reunião ordinária do dia 23 
de fevereiro próximo vindouro. Decidiu-se ainda que o Coordenador e a Vice-Coordenadora 
convidarão os alunos para uma reunião destinada a dirimir dúvidas que possam haver sobre 
as questões de credenciamento. 

4. Indicação dos novos bolsistas Nota 10 da FAPERJ  :  são candidatos os atuais bolsistas de 
mestrado matriculados em 2010 e os atuais bolsistas de doutorado matriculados em 2009. 
Avaliados  os  candidatos  nessa  situação  em  termos  de  seu  desempenho,  conclusão  dos 
créditos, aprovação em todas as disciplinas, CR acumulado e regularização da situação em 
termos da proposta de tese ou dissertação, foram indicados os nomes dos bolsistas Bruno da 
Costa Moreira (bolsa de mestrado) e Mark Eirik Joselli (bolsa de doutorado). 

5. Número de vagas para o mestrado  : foi aprovado o aumento de 40 para 50 do número de 
vagas para o mestrado a partir do próximo processo seletivo semestral.

6. Comissão  para  avaliar  o  processo  de  revalidação  de  diploma  de  Sebastian  Höfle  :  foi 
aprovada a constituição de comissão formada pelos professores Alexande Plastino, Marcus 
Theodor Schilling e Simone de Lima Martins com essa finalidade.
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